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Dasexpulsõesaotopodopódio
JUBSLutadoraAnaFrança redirecionouo comportamento violentopara se tornar promessaolímpicanowrestling

Cuiabá vence
O Cuiabá mantém vivo o sonho
de disputar a Libertadores em
2022, o que seria a primeira
edição na história do clube.
Ontem, a equipe de Mato Grosso
venceu o Sport, por 1 x 0, na
Arena Pantanal, no fechamento
da 26ª rodada da Série A do
Campeonato Brasileiro. O gol da
vitória foi marcado pelo
atacante Elton, em cobrança de
pênalti. De quebra, além do
resultado positivo, o Dourado
também freou a tentativa de
recuperação do rubro-negro. O
time pernambucano vinha de
três vitórias seguidas,
sequência que não foi suficiente
para sair da zona de
rebaixamento. Com o triunfo, os
donos da casa deram fim a uma
série de cinco jogos sem vencer
e escalaram a classificação,
chegando ao nono lugar na
classificação da competição
nacional.

BRASILEIRÃO

São Paulo tropeça na estreia de Ceni

»GAMA
O time sub-20 do Gama lutou,
mas não conseguiu seguir
adiante na Copa Verde.
Ontem, o clube do DF foi
derrotado, por 1 x 0, pela
Aquidauanense, no Abadião, e
acabou eliminado.

» BASQUETE
A vacinação de atletas será
obrigatória na edição 21/22
do NBB. A exigência está em
documento enviado pela Liga
Nacional de Basquete aos
clubes. O torneio começa em
23 de outubro.

»VÔLEI
A Confederação Brasileira de
Vôlei (CBV) confirmou,
ontem, a manutenção dos
técnicos das seleções. José
Roberto Guimarães comanda
os homens e Renan Dal Zotto
as mulheres até Paris-2024.

» REFORMA
A obra que está sendo feita
no estádio Centenário, em
Montevidéu, no Uruguai, para
as finais brasileiras da
Libertadores e da Sul-
Americana será finalizada
por volta de 10 de novembro.

»GRÊMIO
O Grêmio confirmou o novo
técnico do time. Ex-América-
MG, Vagner Mancini terá a
responsabilidade de tirar o
tricolor gaúcho da zona de
rebaixamento. “Vou com a
convicção de que vamos sair.”

PLACAR
Amanhã
19hChapecoense x Fortaleza
21hAmérica-MG xBahia
Domingo
16hAthletico-PR x Fluminense
16hPalmeiras x Internacional
18h15Atlético-GO xAtlético-MG
18h15Grêmio x Juventude
18h15Ceará x Bragantino
20h30Flamengo x Cuiabá
20h30Sport x Santos
Segunda-feira
20hSão Paulo x Corinthians

27
ªr
od

ad
a

Sé
rie

A

PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 56 25 17 24
2. Flamengo 45 23 14 25
3. Fortaleza 42 26 12 4
4. Bragantino 41 25 10 11
5. Palmeiras 40 25 12 5
6. Corinthians 40 26 10 5
7. Internacional 39 25 10 8
8. Athletico-PR 34 25 10 0
9. Cuiabá-MT 34 26 7 0
10. Fluminense 33 25 8 -3
11. Atlético-GO 31 25 7 -3
12. América-MG 31 26 7 -4
13. São Paulo 31 26 6 -5
14. Ceará 30 24 6 -3
15. Juventude 28 26 6 -8
16. Santos 28 25 6 -9
17. Bahia 27 25 7 -10
18. Sport 26 26 6 -8
19. Grêmio 23 24 6 -8
20. Chapecoense 13 26 1 -21 Re
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Terça-feira

Sampaio Corrêa 0 x 1 Vitória

Cruzeiro 0 x 0 Botafogo

Hoje

16hBrusque x Remo

19h CRB x Guarani

21h30Brasil-RS x Vila Nova

21h30Goiás x CSA

Amanhã

16hPonte Preta x Náutico

16h30 Vasco x Coritiba

18h30Operário x Londrina

21hConfiança x Avaí
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PP JJ VV SSGG
1. Coritiba 54 29 15 13
2. Botafogo 52 30 15 16
3. Avaí 50 29 14 12
4. Goiás 48 29 13 11
5. CRB 48 29 13 7
6. CSA 45 29 13 9
7. Guarani 45 29 12 9
8. Vasco 43 29 12 3
9. Náutico 41 29 11 0
10. Samp. Corrêa 40 30 10 2
11. Cruzeiro 39 30 8 1
12. Remo 38 29 10 -5
13. Vila Nova 37 29 9 -2
14. Brusque 35 29 9 -11
15. Operário 34 29 9 -11
16. Ponte Preta 34 29 8 -3
17. Londrina 30 29 7 -14
18. Vitória 29 30 5 -7
19. Confiança 25 29 6 -13
20. Brasil-RS 19 29 3 -17
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MAÍRA NUNES

A
os 21 anos, Ana Luiza Pe-
reira França vive uma rea-
lidade que os colegas das
muitas escolas por onde

passou noDistrito Federal dificil-
mente imaginariam. Dos 10 aos
17 anos, ela foi a garota brigona,
que colecionava expulsões nos
colégios onde estudou. “Eu batia
nasmeninas, ameaçava, pegava
as dores dos outros, fazia de tudo.
Era um terror”, conta. Até que, em
2013, conheceu o professor José
Neto, no CEF 02 do Paranoá. “Ele
meperguntou se eu era a tal garo-
ta que gostava de brigar”, lembra,
ao contar como surgiu o convite
para conhecerumaartemarcial.
Dealunarebeldeaestudantedo

4º semestredeEducaçãoFísicano
CentroUniversitárioEstácio, abra-
siliense abraçou a oportunidade
queoesporte lhedeue,hoje,éuma
das grandes promessas doBrasil.
Ontem, ela sagrou-se campeã do
wrestling(lutalivre)femininonaca-
tegoriaaté62kgdos JogosUniversi-
táriosBrasileiros (JUBs),disputado
emBrasília.Enãoparaporaí.Esseé
o caminho rumoametade se tor-
naraprimeirabrasileiramedalhista
olímpicadamodalidade.
Até assumir amentalidade de

atleta, porém, a trajetória foi lon-
ga para amenina do Itapoã, que
saiu da casa damãe, aos 15 anos,
para morar sozinha. O objetivo
era afastar-se do ambiente vio-
lento ondemorava.Mas, naquela
altura, a agressividade estava en-
tranhada nela. Com dois meses
noprojeto social quebusca talen-
tos para a luta, Ana conseguiu
classificaçãoparaos JogosEscola-

Demenina problemática a sucesso nowrestling estilo livre, a brasilienseAnaFrança renasceu através do esporte. “Eu precisome vencer a cada dia”

res da Juventude. “O gênio de
quererbateremtodomundocon-
tinuava emmim”, pondera.
Por um lado, ela vivia a expe-

riência de disputar o primeiro
campeonato dewrestling da car-
reira. Para isso, fez a primeira via-
gemde avião e conheceu a praia.
“O esporte estavame dando algo
e eu aindanão estava sabendo re-
tribuir, ainda estava brigando
muito”, reconhece. Com 13 anos,

Ana tinha amarca nas costas de
uma facadaquepoderia ter lhe ti-
rado a vida precocemente. Na es-
cola, diziamque aquela era prati-
camente a última chance de ela
estudar. “Eu eramuito nova. Não
sabia oque euestava fazendo.”
Os resultados obtidos no

wrestling seguiram mostrando
que ela tinha muito talento para
o esporte. Nos cinco anos con-
secutivos nos Jogos, Ana con-

quistou quatro medalhas (um
ouro, duas pratas e um bronze).
O oposto do rendimento em sa-
la de aula. Ela chegou a reprovar
a sexta série quatro vezes. “O
professor Netome cobravamui-
to as reprovações, contava para
os outros nas viagens que fazia
para competir e comecei a ficar
com vergonha”, conta.
Em 2017, Neto estava agonia-

do de ver um talento desperdi-

çado e teve uma conversa dura
com a pupila. “Ele disse que eu
era muito boa no esporte, mas
tinha que acordar, porque omeu
tempo de brigar com professor,
rasgar diário da direção e arru-
mar confusão tinha acabado.”
Aquele era o último ano em que
Ana poderia disputar os Jogos
Escolares por causa da idade. Foi
quando veio a preocupação do
que iria fazer da vida depois.

NemoretornodeRogérioCeni
como técnico foi capaz de ajudar
oSãoPauloaquebrar a sequência
de tropeços. No primeiro jogo da
segunda passagemdo ex-goleiro
pelo Morumbi, para substituir
Hernán Crespo, o time tricolor
empatou, por 1 x 1, com o Ceará
em casa, ontem, amargando o
sexto empate consecutivo na Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro,
marca negativa que nunca havia
atingido em sua história. Fabinho
abriu o placar para os cearenses e
Calleri, em lancedeoportunismo,
foi o autor dogol são-paulino.
A série inédita de igualdades

impede o São Paulo de progredir
na tabela do Brasileirão. Após 26
jogos, soma 31 pontos e ocupa o
13º lugar, ainda próximo da zona
de rebaixamento e distante do
grupo de classificação à Liberta-
dores. O Ceará aparece na se-
quência, com30pontos, em14º.
Da beira do gramado, Ceni viu

umaboa atuaçãoofensiva de seus
comandados,comgrandevolume
de jogo, especialmentenoprimei-
ro tempo.Mas o São Paulo se ex-
pôs demais, teve de corrermuito
para conseguir o empate e só não
saiu de campoderrotado graças a
TiagoVolpi, que salvou os donos
da casa noMorumbi com aome-
nos trêsdefesas importantes.
“Não estou feliz. O gol, na

verdade, não mudou nada. Um
empate a mais. Hoje, merece-
mosmais do que nas outras par-
tidas. Acredito que temos que
melhorar muito e vamos fazer
por nós e pela torcida”, analisou
Calleri. “Ninguém gosta quando

sai um treinador. Eu tenho um
carinho especial pelo Crespo
como jogador e treinador. O Ce-
ni vem com atitude de dar certo.
Tomara que possamos ganhar
muitas partidas para chegar à
Libertadores”, seguiu.

“O São Paulo é um time que
tenta ser propositivo. Tentamos
nas característicasqueo time tem
e que o Crespo trabalhava, talvez
comumposicionamentodiferen-
te. O que nos propusemos fazer,
nós fizemos, finalizamos bastan-

te, ficamoscomabola.Queroaju-
dar o clube da melhor maneira
possível, com todas as dificulda-
des e quero fazer um fim de ano
melhor, para que 2022 a gente
consiga terumasituaçãomelhor”,
ressaltouCeni.
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2ª rodada
9deoutubro
Tombense 2 x 2Manaus
Novorizontino 1 x 0 Ypiranga
10deoutubro
Ituano 0 x 2 Criciúma
11deoutubro
Paysandu 0 x 0 Botafogo

3ª rodada
Amanhã
17h Ituano x Paysandu
19hCriciúma xBotafogo
Domingo
18hManaus x Ypiranga

Segunda-feira
20hTombense xNovorizontino
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Ida
9deoutubro
Uberlândia 0 x 1 Aparecidense
América-RN0x0Campinense
10deoutubro
Atlético-CE 1 x 1 Ferroviária
Caxias 0 x 0 ABC

Volta
Amanhã
15hAparecidense xUberlândia
17h30CampinensexAmérica-RN

Domingo
15hFerroviária x Atlético-CE
17h30ABC x Caxias
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PP JJ VV SSGG

1. Manaus 4 2 1 5

2. Tombense 4 2 1 1

3. Novorizontino 3 2 1 -4

4. Ypiranga-RS 0 2 0 -2

PP JJ VV SSGG

1. Criciúma-SC 4 2 1 2

2. Ituano 3 2 1 -1

3. Paysandu 2 2 0 0

4. Botafogo-PB 1 2 0 -1

Ceni estreou poucomais de 24h após ter sido anunciado, mas não conseguiu quebrar sequência de empates

A virada
de chave
Em 2018, Ana foi para o pen-

sionato de freiras Lar Madre Eu-
gênia Ravasco, na Asa Norte, que
aceitou abriga-la de graça. A ado-
lescente buscava um lugar tran-
quilo para entrar na vida adulta e
achou.“Comeceiacuidardemim.
Depois disso, minha história fica
muitomais bonita”, orgulha-se.
Em2019, abrasiliense fez apri-

meira viagem internacional para
competir no Lady’s Open, nos Es-
tadosUnidos, onde ganhou apra-
ta.Nomesmoano,odesempenho
no Campeonato Brasileiro lhe
rendeu uma convocação para o
Pan-americano Juniores, naGua-
temala, onde faturou o ouro, com
o inédito feito de não ser punida
comperdadepontos.
Em 2021, Ana foi vice-campeã

sub-23 e campeã regional, em
Manaus. “Preciseime vencer an-
tesdevencerminhasadversárias.”
O wrestling brasileiro ainda não
temmedalhaemJogosOlímpicos.
“Aprimeira seráAnaFrança”, aspi-
ra, coma confiança de quemdes-
cobriua forçaquepossui.
“Minha trajetória não foi fácil,

masoesportemedeuumasegun-
da chance. De optar por não estar
hoje grávida, comoasminhas pri-
mas, que não terminaramo ensi-
nomédio”, desabafa, valorizando
a chance de estar no ensino supe-
rior. Antes de estudar Educação
Física, Ana começou o curso de
Direito. Nas duas graduações, foi
convidada para representar as
instituições emcompetições.

Rubens Chiri/São Paulo F.C
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